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Este trabalho faz parte de um projeto maior de organização de um banco de dados 

anotado do português falado na microrregião de Muriaé, na Zona da Mata Mineira. A 

perspectiva teórica tem como enfoque principal o uso da língua em seu contexto social, 

especialmente identificada com as orientações da Análise da Conversação (Marcuschi, 

2000; Koch, 2001) e da Sociolinguística Interacional (Gumperz, 1982). As anotações no 

campo de pesquisa foram realizadas segundo a abordagem da Etnomedologia (Coulon, 

1995). O presente estudo tem como objetivos apresentar os corpora coletados nos 

municípios de Muriaé e Miradouro, no ano de 2010, e explicitar estratégias usadas pelos 

falantes no processamento discursivo. São focalizadas as repetições e as perguntas, com 

o objetivo de identificar seus tipos e funções a partir dos trabalhos de Marcuschi (2002), 

Hilgert (2001) e Fávero et al (2002). As amostras de interação, gravadas em MP3 e 

transcritas de acordo com as normas propostas por Sacks, Schegloff & Jefferson (1974) 

e Atkinson & Heritage (1984), abarcam conversas espontâneas em situações familiares. 

Os resultados da análise mostram heterorrepetições lexicais, que contribuem para a 

continuidade tópica, a interatividade e a ratificação; heterorrepetições de estruturas 

sintáticas oracionais e suboracionais, que atuam reafirmando e confirmando 

informações; e paráfrases, que funcionam especificando ou complementando o termo 

parafraseado. Os seguintes tipos de perguntas foram identificados: pedidos de 

informação, de confirmação e de esclarecimento. No que tange à função, a análise 

aponta para a atuação das perguntas no processamento da fala, funcionando na 

introdução, continuidade e mudança do tópico discursivo. 
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